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Boa resenha, bem estrutura e com proposta interessante. Agora:
· Introdução não está boa. Argumento de Dahrendorf, que já não funciona muito bem sozinho, está sendo potencializado. Cuidado!
· Exercício, para ficar realmente legal, deve ser mais extenso, o que o tamanho da resenha não permite...
· [bookmark: _GoBack]Ser mais cuidadoso e fugir do senso comum (tal qual Lilian te sugere) na discussão da conclusão.

A empiria sociológica à luz do trabalho durkheiminiano
A Sociologia instituiu-se como ciência da sociedade industrial, cumprindo o fim de ser um instrumental para a auto-interpretação dessa sociedade e para a justificativa das estruturas típicas da época, desenvolvendo-se dentro do contexto de Modernidade. Como bem pontua Dahrendorf, “nasceu como consequência do interesse despertado pela descoberta de que relações tidas até então como naturais fossem de fato mutáveis e históricas” [footnoteRef:1]. Essa nova acepção de sociedade traz consigo a perda de individualidade de cada pessoa e a massa passa a ser o essencial. 	Comment by Lilian Krohn: Não de forma intencional. Essa é a crítica feita por Dahrendorf, mas não se pode imputar um objetivo da ciência enquanto justificador a priori.	Comment by Lilian Krohn: Perda ou exacerbação? [1:  DAHRENDORF, Ralph, 1977, pp. 5;] 

Émile Durkheim é considerado o um dos pais da Sociologia moderna. Buscou constituir a Sociologia como uma ciência assentada sobre os preceitos positivistas, definindo o reino social como campo de conhecimento da disciplina, a observação e comparação como seus métodos e o fato social enquanto seu objeto de estudo, sendo a sociedade concebida como o complexo integrado desses fatos sociais, “os aspectos da vida social que determinam a nossa ação enquanto indivíduos, [...] são formas de agir, pensar ou sentir que são externas aos indivíduos” [footnoteRef:2].  [2:  GIDDENS, Anthony, 2001, pp. 9.] 

Um dos principais estudos do autor é sobre o suicídio. Utilizando da abordagem positivista que queria conferir à Sociologia, Durkheim parte primeiramente para a definição do termo:
“Chama-se suicídio todo caso de morte que resulta direta ou indiretamente de um ato, positivo ou negativo, realizado pela própria vítima e que ela sabia que produziria esse resultado” [footnoteRef:3]. [3:  DURKHEIM, Émile, 2000, pp. 14;] 

O autor propõe a análise do suicídio não como um ato individual, mas como um fato novo e sui generis em seu conjunto, dotado de homogeneidade e especificidade. Depreende-se disso que mesmo um ato tão pessoal tem seus vínculos com o social, à medida que “as causas da morte situam-se fora de nós muito mais do que em nós” [footnoteRef:4].  [4:  DURKHEIM, Émile, 2000, pp. 12;] 

Durkheim diferencia três formas de suicídio: o suicídio altruísta, o suicídio egoísta e o suicídio anômico. O suicídio altruísta se relacionaria com a solidariedade mecânica típica de sociedades primitivas, conforme a consciência coletiva prepondera sobre a consciência individual; os suicídios egoísta e anômico se relacionam, segundo Durkheim, com a solidariedade orgânica da sociedade moderna, relativa à coesão por interdependência. O que diferencia as formas anômica e egoísta de suicídio é a forma como a individualidade do suicida se manifesta. O suicida egoísta não se sente mais parte do coletivo, a identificação com o social deixa de existir. O suicida anômico vê suas paixões aflorarem indefinidamente quando da falta de limites impostos pela sociedade devido a algum distúrbio da ordem social. 
A modernidade é um verdadeiro estado de efervescência nos mais diversos âmbitos, no qual “mudança” é a palavra de ordem, contínua e caótica. É mais bem caracterizada pelas díades que suscita. É tão efêmera quanto imutável, tão mais é eterna quanto fugidia: 
“Os processos de mudança no mundo moderno são de tal maneira rápidos e intensos que dão origem a problemas sociais importantes. Podem ter efeitos dissolventes sobre estilos de vida tradicionais, a moral, as crenças religiosas e os padrões do cotidiano, sem no entanto fornecerem novos valores de forma evidente” [footnoteRef:5].  [5:  GIDDENS, Anthony, 2001, pp. 10.] 

“A única coisa segura na modernidade é a sua insegurança” [footnoteRef:6].  [6:  HARVEY, David, 1993, pp. 22;] 

Toda essa inconstância é o que provoca o estado de anomia a que se refere Durkheim como um estado de desregramento social. Os indivíduos focam em objetivos incapazes de alcançarem. Suas paixões perdem limites. Esse estado de anomia é “em nossas sociedades modernas, um fator regular e específico de suicídios” [footnoteRef:7]. 	Comment by Alexandre: Dar mais força a essa passagem. Sociedade moderna internaliza a anomia, fazendo dela a sua condição.	Comment by Lilian Krohn: Papel dos momentos de crise. Pode-se entender o parto da modernidade como um momento de crise constante? [7:  DURKHEIM, Émile, 2000, pp. 328;] 

Interessante observar a aplicabilidade das observações de Durkheim ao panorama dos suicídios no Brasil. A primeira conclusão do autor em sua análise é que o número absoluto de suicídios é quase invariável. Excetuando-se anos com variações excepcionais (indicadas entre parênteses), nos quais variações mais robustas são registradas, de um ano para o seguinte “as circunstâncias em meio às quais se desenvolve a vida dos povos permanecem sensivelmente as mesmas”. Durkheim bem sintetiza a evolução do suicídio ao afirmar que “compõe-se assim de ondas de movimento, distintas e sucessivas, que ocorrem por ímpetos desenvolvendo-se durante um tempo, depois se detendo, para em seguida recomeçar” [footnoteRef:8].  [8:  DURKHEIM, Émile, 2000, pp. 20;] 

	Comment by Alexandre: Indicar fontesTabela 1 - Suicídio no Brasil – números absolutos

	Ano
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Suicídios
	6743
	6923
	6989
	(6530)
	6780
	(7738)
	7726
	7861
	8017
	(8550)

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Ano
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014[footnoteRef:9] [9:  Fonte: DATASUS – Estatísticas vitais, disponível em: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0205&id=6937&VObj=http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sim/cnv/obt10>, acesso em 11/05/17.] 

	 

	Suicídios
	8639
	8868
	(9328)
	9374
	9448
	9852
	(10321)
	10553
	10653
	 



O autor parte então para a análise do que chama de “disposição definida para o suicídio dentro de uma sociedade”, a taxa de mortalidade-suicídio, indicada como a razão entre o número global de mortes voluntárias e a população total, nesse caso relativo a cem mil habitantes. Esse índice, tal qual teorizou Durkheim, é ainda mais constante e invariável (ver Gráfico 1 – Taxa de Mortalidade-suicídio própria à sociedade brasileira / 100 mil habitantes).

Uma conclusão contrastante com a de Durkheim, todavia, é que quando analisada relativamente à taxa de mortalidade geral [footnoteRef:10], a taxa de suicídios apresenta uma variabilidade temporal bem maior do que a variabilidade da taxa de mortalidade geral. Para chegar a tal conclusão, analisou-se comparativamente a evolução de ambos os fenômenos tal qual Durkheim. A conclusão somente reitera que, como afirma o autor, “[a taxa de suicídios] é, portanto, num grau bem maior do que a taxa de mortalidade, pessoal a cada grupo social [...] Está tão intimamente ligada ao que há de mais profundamente constitucional em cada temperamento nacional” [footnoteRef:11].   [10:  Extraída de DATASUS – Estatísticas vitais, disponível em: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0205&id=6937&VObj=http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sim/cnv/obt10>, acesso em 11/05/2017;]  [11:  DURKHEIM, Émile, 2000, pp. 23;] 

“Mas a sociedade não é apenas um objeto que atrai para si, com intensidade desigual, os sentimentos e a atividade dos indivíduos. Também é um poder que os regula” [footnoteRef:12]. É com essa afirmação que Durkheim abre o capítulo sobre a análise do suicídio anômico, a forma de suicídio que melhor dialoga com as inconstâncias do tempo Moderno. As perturbações da ordem coletiva rompem todo equilíbrio, impelindo, assim, à morte voluntária. O ser humano é movido por paixões limitadas por um poder moderador superior ao indivíduo. É a sociedade que desempenha esse papel moderador, “só ela tem a autoridade necessária para dizer o direito e para marcar o ponto além do qual não devem ir as paixões” [footnoteRef:13]. Os limites impostos determinam até que ponto máximo o indivíduo pode aspirar. Essa harmonia com sua condição leva à satisfação de suas paixões, à felicidade.     [12:  DURKHEIM, Émile, 2000, pp. 303;]  [13:  DURKHEIM, Émile, 2000, pp. 315;] 

 Durkheim destaca o fator econômico em seu trabalho sobre suicídio. O autor chega à conclusão de que não apenas situações de crise econômica, mas também situações de prosperidade impelem os indivíduos ao suicídio. Não é algo que se relaciona ao quanto se ganha ou ao quanto se perde, mas o quanto que se quebrou o equilíbrio social. O gráfico 2 – Crescimento na taxa de suicídio x crescimento do Pib mostra que a o crescimento percentual na taxa de suicídios varia indefinidamente em relação ao crescimento percentual do Pib[footnoteRef:14].	Comment by Lilian Krohn: Os dois gráficos estão no mesmo eixo? [14:  Dado extraído de WorlBank – Development Indicators, disponível em: <http://databank.worldbank.org/data/reports.aspx?source=world-development-indicators#>, acesso em 11/05/2017. ] 


As conclusões aqui apresentadas em relação ao suicídio brasileiro devem ser tomadas com cautela. Carecem de um maior escrutínio científico, apesar de que não devem ser totalmente invalidadas. A proposta principal foi trazer dois paralelos do trabalho durkheiminiano com a Modernidade do “tudo que é sólido desmancha no ar” [footnoteRef:15]. Esse tempo de constante mudança, da desordem ordenada, de ebulição, inquietação, conflito, inovação, do eterno e também do imutável, do caos totalizante. O suicídio anômico conversa diretamente com essas “consistentes inconstâncias”. A ordem de harmonia é cada vez mais frequentemente quebrada na sociedade de massas. Os indivíduos extrapolam suas paixões e cometem suicídio. Outro paralelo conveniente de se estabelecer entre o trabalho de Durkheim e a modernidade é a busca da cientifização e  positivação do trabalho sociológico. Uma ciência moderna que captou o espírito de seu tempo de profundas transformações, o método científico tornou-se um instrumental da Sociologia, que enquanto ciência, usa de empiria, experimentação e comparação na produção de conhecimento e essas são características marcantes no trabalho durkheiminiano.	Comment by Lilian Krohn: Bom uso e entendimento da bibliografia. A resenha traz um trabalho empírico e de tratamento de dados interessante e que deveria ser melhor desenvolvido para ser mais claro.  Há os pontos de contradição com a teoria durkheimiana (com o contante crescimento da taxa de suicídios no Brasil) bem como a aparente concordância com períodos de crise. Também poderia relacionar melhor as variações do pib com a taxa. A conclusão foi apressada, caindo um pouco no senso comum explicativo (o que contradiz os dados apresentados) [15:  MARX, Karl, apud HARVEY, David, 1993, pp. 21.] 
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Gráfico 1 - Taxa de mortalidade-suicídio própria à sociedade brasileira/cem mil habitantes
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Crescimento percentual na taxa de suicídios em relação ao ano anterior	1996	1997	1998	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	1	1.085197812902976	-0.59937978419341675	-7.9901508246582296	2.2730776427934956	12.445567371188915	-1.6034009350050269	0.31680850950171191	0.62059264093817035	5.3113709256241322	-0.13479587132401605	1.5399012843210897	4.1150776324351455	-0.49370126294378736	-0.18131404595619927	3.2862163005644476	3.7853205793181246	1.3178730438241644	5.6792331694396125E-2	Crescimento Pib	1996	1997	1998	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2.2075355279435058	3.3950286372117944	0.33835617927024941	0.46906658749279018	4.1125649096987331	1.3898671662664981	3.0533037312214617	1.1410070130228149	5.7598760039478094	3.2021352130020091	3.961902656412434	6.0698728460750715	5.0943422702255816	-0.12587306153925226	7.5282235621652518	3.9744254062939177	1.9211503175374958	3.0048653588617356	0.50396179089715076	